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Introdução: O surgimento abrupto do desconhecido e a incerteza proporcionam aos profissionais da saúde o 
sentimento de medo e insegurança frente a uma nova doença, como é o caso do novo coronavírus humano, a qual 
foi disseminada em ordem global, de forma acelerada. Estes aspectos tendem a promover mudanças psicológicas 

no âmbito laboral, podendo ocasionar sintomas depressivos, ansiedade e estresse, em especial nos profissionais de 
enfermagem. Objetivo: Identificar, na literatura científica, os fatores relacionados ao estresse ocupacional na equipe 
de enfermagem em detrimento da pandemia do novo coronavírus, bem como as principais medidas de 
enfrentamento dos agentes estressores. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas 

bases de dados da LILACS, IBECS, BDENF e MEDLINE. Foram encontrados 333 estudos, sendo que, depois de 
indexados os critérios de inclusão e exclusão, a amostra final foi composta por 7 artigos. Resultados: Dentre os 
principais fatores adversos que desencadeiam alterações de ordem psicossociais nos profissionais de enfermagem, 
podemos citar: carga de trabalho excessiva; fadiga em longo prazo; ameaças de infecção; frustração com a morte 
de pacientes; ansiedade; medo de se infectar e contaminar seus comunicantes; carência de atenção por parte das 
mantenedoras de saúde; distanciamento dos familiares, e outros. Conclusões: Evidenciou-se que a equipe de 
enfermagem tem sido um dos grupos mais atingidos pelo estresse ocupacional no período da pandemia do novo 

coronavírus, visto sua assistência intrínseca aos pacientes, o que a expõe a diversos fatores adversos. 
 
Palavras-chave: Equipe de enfermagem; Novo coronavírus (2019-nCOV); Estresse ocupacional. 
 
ABSTRACT 

 

Introduction: The abrupt emergence of the unknown and the uncertainty provide health professionals with the feeling 
of fear and insecurity, facing a new disease, as is the case of new human coronavirus 2019-nCoV which has been 
disseminated in a global order, in an accelerated manner. These aspects tend to promote psychological changes in 
the workplace, and may cause depressive symptoms, anxiety, and stress, especially in nursing professionals. 
Objective: To identify, in the scientific literature, the factors related to occupational stress in the nursing team due 
to the pandemic of the new coronavirus, as well as the main measures for coping with stressful agents. Materials 
and Methods: This is an integrative review carried out in the LILACS, IBECS, BDENF and MEDLINE databases. 333 

studies were found, and after indexing the inclusion and exclusion criteria, the final sample was composed of 7 
articles. Results: Among the main adverse factors that trigger psychosocial alterations in nursing professionals, we 
can mention: excessive workload; long-term fatigue; threats of infection; frustration with the death of patients; 
anxiety fear of becoming infected and contaminating their communicants; lack of attention from health maintainers; 
distancing from family members, and others. Conclusions: It was evidenced that the nursing team has been one of 
the groups most affected by occupational stress in the period of the pandemic of the new coronavirus, since their 
intrinsic assistance to patients exposes them to several adverse factors. 
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INTRODUÇÃO 

Dados epidemiológicos do coronavírus datam 

meados da década de 1960, a partir da qual foram 

identificados sete tipos principais do coronavírus humano, 

a saber: HCoV-OC43, HCoV-HKU1, HCoV-229E e 

HCoV-NL63, responsáveis pelas infecções respiratórias 

agudas; e o MERS-CoV (Middle East Respiratory 

Syndrome), responsável pela epidemia do ano de 2012, em 

27 países; o SARS-CoV, causa da epidemia de 2002 a 

2004, em mais de 20 países; e o SARS-CoV-2 (Severe 

Acute Respiratory Syndrome), vírus responsáveis pelas 

síndromes respiratórias graves (RAFAEL et al., 2020; 

PEERI et al., 2020). 

Mencionado pela primeira vez em Wuhan, China, 

o Novo Coronavírus Humano (COVID-19) é uma 

síndrome respiratória aguda grave causada pelo vírus 

SARS-CoV-2, a qual se tornou uma doença de ordem 

mundial, alcançando status de pandemia pela comunidade 

internacional, em detrimento das altas taxas de incidência 

e mortalidade (CHEN; LIU; GUO, 2020; ARENTZ, et al., 

2020). 

O surgimento abrupto do desconhecido e a 

incerteza proporcionam aos profissionais da saúde o 

sentimento de medo e insegurança frente a uma nova 

doença, como é o caso da COVID-19, a qual foi 

disseminada em ordem global, de forma acelerada 

(DAL’BOSCO et al., 2020). Estes aspectos tendem a 

promover mudanças psicológicas no âmbito laboral, 

podendo ocasionar sintomas depressivos, ansiedade e 

estresse, em especial nos profissionais de enfermagem 

(SCHMIDT et al., 2020). 

A equipe de enfermagem, em detrimento de sua 

assistência contínua e intrínseca, está propensa a diversos 

fatores estressores, quadro este agravado durante a 

pandemia, visto que a mesma convive diariamente com o 

risco de infecção, adoecimento e morte. Fatores estes 

agravados pela sobrecarga de trabalho, acompanhamento 

de todo o processo saúde-doença dos enfermos, a carência 

de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), a falta de 

estrutura física e pelo dimensionamento inadequado do 

pessoal de enfermagem, devendo os mesmos manterem, 

em meio a todos esses aspectos, o controle emocional 

(SCHMIDT et al., 2020). 

 Isto posto, cabe ressaltar que o estresse 

ocupacional é considerado um dos problemas 

fisiopatológicos mais observados e apresentados na 

atualidade, com uma prevalência cada vez maior em 

diferentes grupos de indivíduos, sendo o mesmo definido 

como uma resposta generalizada do organismo às 

demandas ambientais (RUBACK et al., 2018). 

A equipe de enfermagem, devido suas atividades 

laborais, perpassa por diversas experiências no cotidiano, 

tendo que suportar numerosos eventos e/ou situações 

estressantes, o que pode culminar na evolução de quadros 

ansiosos e depressivos mais evidentes, tais como: 

síndrome do pânico, transtorno obsessivo compulsivo, 

depressão, hipertensão e outros (RUBACK et al., 2018; 

BORGES et al., 2018). 

O estudo apresenta significativa relevância, haja 

vista que, em detrimento da eclosão da pandemia da 

COVID-19, houve um aumento das atividades laborais 

dos profissionais de enfermagem devido às altas taxas de 

incidência e mortalidade da doença em nível mundial, 

somado ainda a insalubridade e a desproporção do 

dimensionamento do pessoal de enfermagem 

(MOREIRA; FEITOSA; ROLIM NETO, 2020). Neste 

contexto, ressalta-se que a pressão sobre os profissionais 

de enfermagem pode resultar no desenvolvimento do 

estresse ocupacional, que, por sua vez, pode afetar 

diretamente seu estado mental, físico e social, podendo, 

por conseguinte, tornar-se um perigo para a assistência 

despendida pelos mesmos (RODRIGUES et al., 2017). 

  Diante do exposto, suscita-se que o ambiente 

laboral contém uma série de fatores que geram 

insalubridade e desconforto à saúde dos profissionais de 

enfermagem, os quais são uma das classes mais afetadas, 

tendo em vista a desproporcionalidade de profissionais 

para a demanda cada vez mais elevada de pacientes, 

decorrente da pandemia da COVID-19 (MIRANDA et al., 

2020. 

Deste modo, o estudo objetivou identificar, 

através da literatura científica, os fatores relacionados ao 

estresse ocupacional na equipe de enfermagem em 

detrimento da pandemia do novo coronavírus, bem como 

as principais medidas de enfrentamento dos agentes 

estressores. 

 

METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

acerca dos fatores relacionados ao estresse ocupacional na 

equipe de enfermagem em detrimento da pandemia do 

novo coronavírus. Compreendido como um método de 

pesquisa literária, a revisão integrativa vislumbra 

favorecer a compreensão dos indivíduos acerca de uma 

determinada área específica, por meio de um processo 

sistemático, com vista à síntese dos resultados científicos 
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(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019). 

Assim, para consolidação deste método torna-se 

necessária à observância dos pesquisadores a seis etapas, 

a saber: formulação da questão norteadora e/ou 

problemática do estudo, pesquisa e seleção dos estudos, 

recolhimento e processamento dos dados da investigação, 

análise crítica dos resultados, interpretação e/ou síntese 

dos resultados, e apresentação (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010). 

Na primeira etapa do estudo foi realizada a 

elaboração da questão norteadora da pesquisa, a partir da 

concretização de leituras prévias e questionamentos acerca 

do tema. A questão norteadora do estudo foi constituída 

por meio da estratégia Population, Variables and 

Outcomes (PVO), que vislumbra o encontro das respostas 

adequadas às perguntas da pesquisa, observando seu 

contexto e suas variáveis, conforme exemplificado no 

Quadro 1.  

 

Quadro 1. Elaboração da pergunta norteadora através da estratégia PVO. Juazeiro do Norte - Ceará, Brasil. 2020. 

 

Itens da 

Estratégia 
Componentes 

Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) 

Medical Subject Headings 

(MeSH) 

Population Profissionais de enfermagem Equipe de Enfermagem Nursing team 

Variables Risco de infecção 
Novo coronavírus (2019-

NCOV) 
2019-nCoV infection 

Outcomes Estresse ocupacional Estresse ocupacional Occupational stress 

Fonte: pesquisa direta, 2020. 

 

Após a utilização da estratégia PVO, a questão 

norteadora do estudo consistiu em: Quais os fatores 

relacionados ao estresse ocupacional na equipe de 

enfermagem em detrimento da pandemia do novo 

coronavírus, e as principais medidas de enfrentamento dos 

agentes estressores? 

Na segunda etapa foi realizada a busca dos artigos 

nas bases de dados da Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Índice 

Bibliográfico Español en Ciencias de La Salud (IBECS), 

Base de Dados em Enfermagem (BDENF), e da Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online 

(MEDLINE), utilizando-se do método de busca avançada, 

a partir do cruzamento dos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), e Medical Subject Headings (MeSH), e 

utilização do operador booleano AND, sendo estes, 

respectivamente: “Equipe de enfermagem” AND “Novo 

coronavírus (2019-NCOV)” AND “Estresse ocupacional”; 

e “Nursing team” AND “2019-nCoV infection” AND 

“Occupational stress”, conforme expresso na Tabela 1. 

Ressalta-se que a busca dos artigos foi realizada 

por três pesquisadores, de maneira independente e 

simultânea, com checagem de inconsistências, entre os 

dias 23 e 25 de maio de 2020.  

 

Tabela 1. Estratégia de busca dos artigos por meio do cruzamento dos DeCS e MeSH nas bases de dados. Juazeiro do 

Norte - Ceará, Brasil. 2020. 

 

DeCS ESTRATÉGIA DE BUSCA BASES DE DADOS 

LILACS IBECS BDENF 

Equipe de Enfermagem” 

AND “Novo coronavírus 

(2019-NCOV)” AND 

“Estresse ocupacional”. 

Equipe de enfermagem AND Estresse 

ocupacional AND Novo coronavírus 

(2019-NCOV) 

0 1 0 

Equipe de enfermagem AND Novo 

coronavírus (2019-NCOV) 
133 0 1 

Equipe de enfermagem AND Estresse 

ocupacional 
0 3 107 

Estresse AND Novo coronavírus (2019-

NCOV) 
0 1 0 

TOTAL  133 5 108 



   

 

1108 
 

 

 

Revisão de 

Literatura 

MeSH ESTRATÉGIA DE BUSCA 
BASES DE DADOS 

MEDLINE 

“Nursing team” AND 

“2019-nCoV infection” 

AND “Occupational 

stress”. 

“Nursing team” AND “2019-nCoV infection” AND 

“Occupational stress”. 
0 

“Nursing team” AND “2019-nCoV infection”. 5 

“Nursing team” AND “Occupational stress”. 73 

“2019-nCoV infection” AND “Occupational stress”. 9 

TOTAL  87 

Fonte: pesquisa direta, 2020. 

 

Definiram-se como critérios de inclusão: estudos 

disponíveis na íntegra, do tipo artigo científico primário, 

publicados entre os anos de 2019 a 2020, nos idiomas 

inglês, português e espanhol, que abordavam a temática do 

estudo. Ao passo que como critérios de exclusão foram 

indexados: estudos duplicados nas bases de dados, 

pesquisas do tipo revisão, estudos que não se adequavam 

ao tema proposto e/ou que não respondiam à questão do 

estudo, por meio da leitura do título e resumo na íntegra, 

conforme expresso na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos de acordo com o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses (PRISMA). 

 

Id
en

ti
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ca
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o
  

Estudos identificados nas 

bases de dados 

(n=333) 

 BDENF: 108 

IBECS: 5 

LILACS: 133 

MEDLINE: 87 

  

 

  

S
el

eç
ã
o

 

Estudos selecionados após 

critérios de inclusão 

(n=121) 

Estudos excluídos (n=212). 

49 não estavam disponíveis na íntegra; 

23 não estavam disponíveis nos idiomas Português, 

Inglês e Espanhol; e 

140 eram publicações anteriores a 2019. 
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Estudos adequados após 

leitura de títulos 

(n=11) 

Estudos excluídos (n=110). 

92 não se adequavam ao tema; 

8 duplicados; e 

10 artigos de revisão, teses e/ou Letter. 
  

 

  

In
cl

u
sã

o
 

Estudos incluídos 

(n=7) 

Estudos excluídos (n=4) 

4 excluídos por abordarem outra população, 

e/ou que não respondiam à questão da pesquisa. 
  

 

 

Posteriormente a busca e seleção dos estudos, 

realizou-se a identificação e avaliação das pesquisas, 

conforme elucidado no fluxograma PRISMA (Figura 1), a 

partir do qual foi obtida uma amostra inicial de 333 

estudos, sendo que, após indexados os critérios de inclusão 

e exclusão, a amostra final desta revisão integrativa foi 

composta por sete (07) artigos.  

Com vistas ao favorecimento da extração das 
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informações significativas dos estudos, foi elaborado um 

banco de dados no programa Microsoft Office Word 

(versão 2019), a partir do qual foi realizada a codificação, 

fichamento e categorização dos estudos, através da síntese 

dos artigos incluídos na revisão integrativa, de acordo com 

o título, autores, ano de publicação, revista/periódico, 

objetivo e principais resultados. Cabe destacar que foi 

utilizado o checklist PRISMA nos itens em que este era 

aplicável. 

Em observância aos aspectos éticos e legais, 

ressalta-se que este estudo não foi submetido ao Comitê 

de Ética em Pesquisa, visto que o seu perfil científico 

(revisão integrativa) dispensa a avaliação ética, nos termos 

da Resolução nº 466/2012. No entanto, no que cabe aos 

princípios de autoria, toda a literatura utilizada para a 

construção do artigo foi devidamente citada e 

referenciada. 

 

RESULTADOS 

 

Após a estratégia de busca nas bases de dados, 

conforme mencionado na Figura 1, a amostra final deste 

estudo foi composta por sete (07) artigos, os quais 

sintetizaram os principais resultados quanto à 

compreensão dos fatores relacionados ao estresse 

ocupacional na equipe de enfermagem em detrimento da 

pandemia da COVID-19, bem como as principais medidas 

de enfrentamento aos agentes estressores, conforme 

exposto no Quadro 2. 

 

Quadro 2. Síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa. Juazeiro do Norte - Ceará, Brasil. 2020. 

 

Título do artigo 
Autores 

/ ano 
Revista / Periódicos Objetivo Principais resultados 

Psychological stress 

of ICU nurses in the 

time of COVID-19 

Shen et 

al., 2020. 
Critical Care 

Avaliar o 

estresse 

psicológico 

dos 

enfermeiros 

de uma UTI 

em Wuhan na 

época da 

COVID-19. 

A doença COVID-19, pandêmica, 

acelerou os sistemas globais de saúde, 

tornando-os “esmagados”, levando a 

grandes problemas psicológicos e 

pressão sobre os enfermeiros no 

atendimento a pacientes gravemente 

enfermos com a COVID-19. 

Os enfermeiros têm uma enorme carga 

de trabalho, fadiga em longo prazo, 

ameaça de infecção, frustração com a 

morte de pacientes a quem eles se 

importam, e ansiedade. 

Pesquisamos 85 enfermeiros de UTI em 

nossa enfermaria e descobrimos que as 

principais manifestações de estresse 

foram: diminuição do apetite ou 

indigestão (59%), fadiga (55%), 

dificuldade para dormir (45%), 

nervosismo (28%), choro frequente 

(26%), e até pensamentos suicidas (2%). 

Se essas crises psicológicas não são 

resolvidas eficazmente, elas podem não 

só levar a um declínio em sua imunidade 

e aumentar a chances de infecção por 

COVID-19, mas também ter uma 

infecção adversa, o que impacta na 

qualidade e segurança do atendimento. 

Mitigating the 

Psychological 

Impact of COVID-

19 on 

Blake et 

al., 2020. 

InternationalJournal 

of Environmental 

Research 

and Public Health 

Desenvolver e 

avaliar um 

pacote de 

aprendizagem 

Foi considerado importante advogar a 

normalização das respostas psicológicas 

à pandemia como uma mensagem chave, 

e destacar a importância de ambientes 
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HealthcareWorkers: 

A Digital Learning 

Package 

digital usando 

a metodologia 

Agile nas 

primeiras três 

semanas do 

surto no Reino 

Unido. 

psicologicamente seguros, bem como 

promover o comportamento individual 

de busca de ajuda em torno do 

sofrimento psicológico. 

Perceived infection 

transmission routes, 

infection control 

practices, 

psychosocial 

changes, and 

management of 

COVID-19 

infected healthcare 

workers in a 

tertiary 

acute care hospital 

in Wuhan: a 

crosssectional 

survey 

Jin et al., 

2020. 

Military Medical 

Research 

Explorar a 

rota dos 

procedimentos 

de infecção, 

influência e 

gerenciamento 

de SARS-

CoV-2 nos 

profissionais 

de saúde. 

Dos profissionais pesquisados que foram 

diagnosticados com a infecção, 49,5% 

revelaram que estavam cientes da 

gravidade da situação, 64,1% 

permaneceram neutros, 31,1% estavam 

ansiosos, 20,4% mantiveram uma atitude 

otimista, e apenas alguns tinham medo 

ou apresentavam-se pessimistas. 

Após o diagnóstico da doença, 88,3% 

dos funcionários apresentaram estresse 

ou mudanças emocionais durante o 

período de isolamento, apenas 11,7% 

não tiveram quase nenhuma mudança 

emocional. Dos 88,3%, o estresse 

psicológico ou alterações emocionais 

foram causadas por problemas 

relacionados à doença (81,3%), 

preocupados com a saúde de suas 

famílias (57,1%), (39,6%) revelaram que 

as notícias negativas da internet 

contribuíam para os seus status 

emocional; e apenas (1,1%) estavam 

preocupados com o ônus econômico. 

Positivamente todos os profissionais 

desenvolveram medidas eficazes para 

controlar emoções ou estresse, e 75,8% 

das equipes expressaram o nível do seu 

estresse psicológico. As diversas formas 

usadas pelos profissionais para perpassar 

esse período incluíram a autorregulação, 

comunicação com outras pessoas por 

WebChat e videochamada com 

familiares ou colegas. 

Enfermagem 

brasileira na linha 

de frente contra o 

novo Coronavírus: 

quem cuidará de 

quem cuida? 

Souza, 

Souza, 

2020. 

Journal Nursing 

Health 

Discutir 

desafios da 

Enfermagem 

Brasileira na 

linha de frente 

contra o novo 

Coronavírus. 

A equipe de enfermagem, enfermeiros, 

técnicos e auxiliares em enfermagem, 

em outros países, principalmente na 

China, que estão sendo acometidos por 

doenças causadas por vírus parecidos 

com o SARS-CoV-2, mostram forte 

impacto negativo na saúde destes 

profissionais, destacando: contaminação 

pelo vírus; síndrome de Burnout; 

estresse desencadeado pela pressão das 

organizações e da sociedade; dilemas 
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éticos na realização de procedimentos; 

transtornos de ansiedade; transtornos 

depressivos; transtorno do estresse pós-

traumático; automedicação em excesso 

para suprir o cansaço ou adoecimento 

mental; e medo e insegurança em 

contaminar familiares; além de óbitos. 

A Enfermagem 

Oncológica no 

Enfrentamento da 

Pandemia de Covid-

19: Reflexões e 

Recomendações 

para a Prática de 

Cuidado em 

Oncologia 

Ramos, 

2020. 

Revista Brasileira de 

Cancerolo-gia. 

Apresentar 

uma reflexão 

sobre as 

práticas de 

cuidado da 

enfermagem 

no contexto da 

oncologia em 

tempos do 

enfrentamento 

da pandemia 

da Covid-19 

no Brasil. 

Os profissionais da saúde que atuam no 

enfrentamento da COVID-19 podem 

desenvolver a síndrome de Burnout, ou 

síndrome do esgotamento profissional. 

Tal síndrome é caracterizada por 

distúrbio emocional evidenciado por 

sintomas de exaustão extrema, estresse e 

esgotamento físico, decorrentes de 

condições laborais desgastantes, que 

demandam competitividade ou grande 

carga de responsabilidade. 

Considerando as condições extremas de 

pressão emocional, física e mental, 

resultantes dessa pandemia, é possível 

inferir que existe grande possibilidade de 

desenvolvimento da síndrome de 

Burnout pela força de trabalho, o que 

representa mais um ponto de 

preocupação com a saúde dos 

profissionais de enfermagem. 

Saúde psíquica em 

tempos de 

Coronavírus 

 

Pimentel, 

Silva, 

2020. 

Research, Society 

and Development 

Discorrer 

sobre alguns 

aspectos 

psicossociais 

e 

consequências 

nos processos 

psicológicos, 

emocionais e 

interpessoais 

associados a 

COVID 19. 

Não é incomum que surjam diversas 

emoções, sensações e sentimentos, 

como: impotência, medo de infectar-se 

pela exposição e transmitir a pessoas 

próximas, insegurança no ambiente de 

trabalho, cansaço físico e mental. 

No Brasil, conselhos de diversas 

categorias profissionais têm 

desenvolvido estratégias para lidar, cada 

um no seu enfoque de intervenção, com 

a mitigação do estresse frente aos 

processos subjetivos advindos da 

COVID 19. 

Condições de 

trabalho e o impacto 

na saúde dos 

profissionais de 

enfermagem frente 

a covid-19 

Miranda 

et al., 

2020. 

Cogitare Enferma-

gem 

Refletir sobre 

as condições 

de trabalho no 

enfrentamento 

ao novo 

coronavírus e 

o impacto na 

saúde dos 

Profissionais 

de 

Enfermagem. 

Embora medidas preventivas sejam 

tomadas, os profissionais de saúde 

vivenciam situações sem precedentes, 

tendo que tomar decisões difíceis que 

podem ocasionar agravos psicológicos a 

longo prazo, causados por danos morais. 

Em uma tentativa de minimizar as 

consequências deste agravo na saúde 

física e mental dos profissionais, 

observa-se nas mídias sociais e em 

canais oficiais a solidariedade de 
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especialistas em saúde mental na oferta 

de apoio emocional e orientações sobre 

hábitos saudáveis, visando à manutenção 

da saúde desses profissionais. 

Fonte: pesquisa direta, 2020. 

 

Frente aos resultados obtidos com o estudo, por 

meio dos artigos selecionados e analisados, averiguou-se 

os principais fatores relacionados ao estresse ocupacional 

na equipe de enfermagem durante a pandemia da COVID-

19, associando estes ao acometimento de riscos à saúde 

dos profissionais. 

A partir da análise minuciosa dos artigos foram 

averiguados os principais fatores adversos que 

desencadeiam as alterações de ordem psicossocial nos 

profissionais de enfermagem que atuam na assistência em 

saúde a pacientes com COVID-19, dentre os quais 

podemos citar: pressão sobre a equipe de enfermagem, no 

atendimento a pacientes gravemente enfermos com a 

COVID-19; carga de trabalho excessiva; fadiga a longo 

prazo; ameaças de infecção; frustração com a morte de 

pacientes; ansiedade; medo de infectar-se e contaminar os 

seus comunicantes; carência de atenção por parte das 

mantenedoras de saúde; distanciamento dos familiares e 

outros. 

 

DISCUSSÃO 

 

Com a finalidade de favorecer uma melhor 

compreensão acerca dos resultados obtidos no estudo, 

optou-se pela fragmentação da discussão dos dados em 

duas categorias, a saber: “Fatores relacionados ao 

estresse ocupacional na equipe de enfermagem” e 

“Medidas de enfrentamento ao estresse ocupacional 

frente à COVID-19?”. 

 

Fatores relacionados ao estresse ocupacional na equipe 

de enfermagem 

 

Nessa categoria foram elencados os principais 

fatores adversos inerentes ao desencadeamento do quadro 

de estresse entre os profissionais de enfermagem. 

Estudos evidenciam que o quadro de estresse varia 

de indivíduo para indivíduo, uma situação positiva ou 

negativa pode ocasionar o problema, dentre estas, o 

ambiente laboral em saúde é relatado como local que 

predispõe os indivíduos a cargas elevadas de estresse 

(TRETTENE et al., 2016). 

Corroborando com os achados da pesquisa, estudo 

semelhante evidenciou que o ambiente laboral, 

principalmente no que se refere à área hospitalar, contém 

uma série de fatores que geram insalubridade e 

desconforto nos profissionais que compõem a equipe 

interdisciplinar de saúde (JIN et al., 2020). Nesse 

contexto, a enfermagem é uma das classes mais afetadas, 

haja vista a sobrecarga psicológica sobre os profissionais; 

a carência de insumos materiais; a desproporção dos EPIs 

fornecidos; e o medo de contaminação pelos profissionais, 

devido ao nível de proteção insuficiente (KIRHHOF et al., 

2016). 

Diante da análise dos dados, evidenciou-se ainda 

que, em meio aos profissionais de enfermagem, também 

são elencados como fatores estressores o medo de contrair 

a doença e transmiti-la aos seus familiares, o afastamento 

de seus lares, a sensação de perda de controle, a 

desvalorização profissional, e a preocupação com a 

situação epidemiológica da COVID-19, bem como as 

perspectivas futuras da doença (SCHMIDT et al., 2020; 

PIMENTEL; SILVA, 2020). 

Os altos índices de estresse no âmbito da equipe 

de enfermagem podem predispor significativo impacto na 

saúde destes, na qualidade da assistência e na segurança 

dos pacientes, haja vista a possibilidade de incapacitar o 

profissional para o trabalho de maneira temporária ou 

permanente, promover o absenteísmo, insatisfação e 

problemas de ordem psicofisiológicas (RAMOS, 2020; 

TRETTENE et al., 2016). 

Os impasses perpassados pelos profissionais de 

enfermagem durante o desempenho das suas atividades 

laborais, diante da assistência a pacientes com COVID-19, 

podem atuar ainda como gatilho para o desenvolvimento 

e/ou maximização dos sintomas de ansiedade, estresse, 

depressão, síndrome do estresse pós-traumático e outros 

(BAO et al., 2020).  Aspectos estes que podem ser 

agravados nos profissionais que atuam na linha de frente, 

assistindo continuamente e de maneira intrínseca os 

portadores deste quadro clínico (BAO et al., 2020). 

Estudo realizado com 1.563 profissionais médicos 

que atuavam em diversos hospitais na China evidenciou 

significativos índices de prevalência de sintomas de 

estresse (73,4%), depressão (50,7%), ansiedade (44,7%), 

e insônia (36,1%) (ZHANG et al., 2020). Ao passo que 

diante da equipe de enfermagem, estudo acerca do nível 

de estresse em profissionais de enfermagem atuantes em 

um hospital específico, averiguou que os altos índices de 

estresse, em meio a esta categoria, comumente estão 
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relacionados à carga horária semanal de 36 horas, a baixa 

remuneração, e a necessidade de uma dupla jornada de 

trabalho, aspectos estes que predispõem o aumento do 

estresse e a atenuação da qualidade de vida dos mesmos 

(TRETTENE et al., 2016). 

Neste contexto, cabe ressaltar que no Brasil, os 

profissionais da saúde não possuem experiência na 

atuação em situações de emergência de grande porte, 

como é o caso da pandemia da COVID-19, o que se 

caracteriza como um fator estressor suplementar 

(BARROS et al., 2020). 

 

Medidas de enfrentamento ao estresse ocupacional 

frente a COVID-19 

 

A atual pandemia, decorrente da COVID-19, não 

é apenas um fenômeno biológico, visto que afeta os 

indivíduos e a sociedade em vários níveis sociais, 

causando perturbações, alterações e diversas 

consequências físicas e psicológicas. Por isso, desde 

meados do período pré-crise até o atual momento, 

intercrise, diversos profissionais da saúde vêm buscando 

formas alternativas que favoreçam a minimização dos 

fatores estressores desencadeados pelo ambiente laboral 

em meio a esta situação epidemiológica (FARO et al., 

2020). 

Neste ínterim, uma das principais medidas de 

enfrentamento ao estresse ocupacional, conforme 

mencionado nos resultados, é a assistência psicológica, a 

qual deve ser realizada por meio da utilização das 

tecnologias de informação e comunicação, de modo a 

evitar o contato face a face entre os profissionais e, por 

conseguinte, evitar o risco de propagação do vírus 

(MIRANDA et al., 2020; JIANG et al., 2020; XIAO, 

2020). 

A criação de serviços on-line de acompanhamento 

da saúde mental e aconselhamento psicológico aos 

profissionais de enfermagem, por meio de redes sociais ou 

aplicativos para smartphones; e a estruturação de um local 

para repouso dos mesmos dentro do ambiente hospitalar, 

de modo a evitar a possibilidade de contaminação dos seus 

familiares e/ou de outras pessoas no trajeto trabalho-casa, 

foram as principais medidas adotadas por alguns hospitais 

da China. A partir destas estratégias, os profissionais 

mantiveram contato com seus familiares somente por 

redes sociais, o que reduziu totalmente o medo destes em 

contaminá-los no ambiente domiciliar, no entanto, houve 

a maximização dos níveis de ansiedade e estresse em 

detrimento do distanciamento físico (MIRANDA et al., 

2020; FARO et al., 2020). 

Diante dos resultados, verificou-se que são 

inúmeras as possibilidades de cuidado para minimizar os 

fatores estressores aos profissionais de enfermagem diante 

da pandemia da COVID-19. No Brasil, foram implantados 

alguns canais de ajuda e suporte a esta clientela especial, 

coordenados por conselhos de classe, como o Conselho 

Federal de Enfermagem (COFEN) e de Psicologia (CFP), 

sendo importante ressaltar a necessidade da 

implementação de ações, a documentação e a divulgação 

dos resultados, para o aprimoramento e consolidação 

dessas iniciativas como parte da atenção à saúde (SAIDEL 

et al., 2020). 

Assim, a partir dos relatos dos profissionais acerca 

do isolamento físico e do distanciamento dos seus 

comunicantes, suscita-se que o apoio psicológico pode 

contribuir consideravelmente para o fortalecimento 

emocional e físico da equipe de enfermagem, ao 

incentivar, durante as pausas no trabalho, a manutenção do 

contato com seus familiares e amigos, por meio de 

telefonemas, mensagens, áudios, videochamadas e outros 

(CHEN et al., 2020). Ações estas que podem beneficiar 

ainda toda a rede de apoio destes profissionais, ao 

promover a troca de informações e minimização dos 

sentimentos negativos dos mesmos (BANERJEE, 2020). 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto, com a finalidade de promover 

a manutenção da qualidade da assistência de enfermagem 

aos pacientes acometidos pela COVID-19, os gestores 

hospitalares devem atuar de maneira expressiva no 

desenvolvimento de medidas de prevenção e promoção da 

saúde destes trabalhadores, por meio da construção de uma 

rede de apoio psicológico para os profissionais, 

provimento de materiais necessários à redução/exclusão 

de riscos nos ambientes laborais, e dimensionamento 

correto do pessoal de enfermagem.  

Ressalta-se que o atual quadro de pandemia 

propicia a elevação do grau de exposição dos profissionais 

a fatores estressantes, o que demonstra a importância de 

novos estudos que abordem essa temática, a fim de 

compreender os aspectos que incitam o estresse e seu 

impacto na saúde ocupacional e assistência de 

enfermagem, bem como as medidas preventivas. 
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